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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO

A aluna Giovana Manzoti Andrade ficou retida no 2º ano do Ensino Médio do Colégio AESC – Valinhos, no ano de 2013. O estabelecimento é privado, situa-se à Alameda Maria Teresa, 4380, Valinhos, SP e jurisdiciona-se à DER Campinas Oeste.
A aluna não conseguiu obter média final 6,0 nos seguintes Componentes Curriculares: Língua Portuguesa, História, Física, Química, Biologia e Matemática. 
Segue abaixo um resumo do Histórico Escolar da aluna no 2° ano do Ensino Médio:

	COMPONENTE CURRICULAR
	MÉDIA FINAL 2013

	Língua Portuguesa
	5,0 

	História
	5,5

	Geografia
	6,5

	Física
	5,0 

	Química
	4,5

	Biologia
	5,5

	Matemática
	4,0 

	Educação Física
	6,0

	Inglês
	6,0

	Filosofia
	6,0

	Literatura
	6,0

	Sociologia
	6,0


Em 05-12-2013, o pai da aluna entrou com pedido de reconsideração de resultados finais, junto ao Colégio, utilizando o argumento que sua filha é capaz de acompanhar o 3º ano do Ensino Médio, no ano letivo de 2014 (fls. 05). 
Em 09-12-2013, a Diretora Educacional do Colégio AESC manifestou-se, afirmando que: “(...) mesmo após ter participado de todas as recuperações paralelas do 3º trimestre permitidas pelo Regimento Escolar, constata-se que a aluna, (...), infelizmente, não obteve as notas mínimas (de acordo com o Regimento Escolar, Capítulo VII, seção I, artigo 89, a nota mínima é 6,0) necessárias em 6 (seis) das 10 (dez) disciplinas passíveis de avaliação de conteúdo ao longo do ano de 2013. (...) Finalmente, há de se ponderar que o acatamento do pedido de reconsideração não encontra guarida no presente caso; ao revés, como se viu, contraria o Regimento Interno e as decisões tomadas pelo Conselho de Classe. Mas, sobretudo, julga o Colégio, a partir do desempenho escolar da aluna (...) e após submissão do caso ao Conselho de Classe, que tal medida seria de todo prejudicial, porque, de fato, esta não reúne condições de ascender ao 3ª série do Ensino Médio e, se assim o fizer, as dificuldades deste ano serão agravadas e o seu rendimento, pode-se afirmar, deixará a desejar. (...) Sendo assim, após deliberação do Conselho de Classe, fica mantida a retenção da aluna no 2ª série do Ensino Médio, com fundamento no artigo 107 do Regimento Escolar”.
Em 10-12-2013, os pais da aluna interpuseram Recurso junto à DER Campinas Oeste, nos termos da Deliberação CEE Nº120/13, contra a decisão da escola. 
A Comissão de Supervisores, designada pela DER Campinas Oeste para analisar o caso, apresentou seu relatório às fls. 158, datado de 18 de dezembro de 2013, no qual expõe o que se segue:
“(...) Após a análise da documentação apresentada pelo Colégio AESC – Valinhos e do Regimento Escolar, à luz do disposto na Deliberação CEE 120/13, de 20/05/2013, esta comissão mantém a decisão da escola, expressa no resultado final apresentado, observando que:
1) Os responsáveis pela aluna tinham conhecimento prévio das formas e critérios de avaliação realizados pela escola, expressos em seu Regimento escolar, nos artigos 96 a 102, em especial do contido nos artigos 99 e 100, os quais regulamentam as formas de avaliação e os critérios para promoção ou retenção dos alunos matriculados no estabelecimento de ensino;
2) Ao longo do ano letivo foram informados do desenvolvimento escolar da aluna e das possibilidades de recuperação, inclusive das aulas no regime de “plantão de dúvidas;

3) A Unidade Escolar, no decorrer do ano letivo, ofereceu atividades que visassem à recuperação da aluna e sua orientação para os estudos;
4) (...) Vale ressaltar que a Comissão não percebeu qualquer indício de atitudes discriminatórias contra a estudante”.
A Comissão de Supervisores de Ensino conclui seu relatório manifestando-se pela retenção.
Após tomar ciência da decisão da DER, o pai da aluna solicitou que o expediente fosse encaminhado a este Conselho, nos termos da Deliberação CEE Nº 120/2013. 
1.2 APRECIAÇÃO

Como se observa no Histórico Escolar, o Colégio AESC/Valinhos mantém a decisão de reter a aluna, com fundamento em seu Regimento Escolar. A Diretoria de Ensino Região Campinas Oeste, na mesma linha, também manteve a retenção, após análise do recurso, apresentado pelos pais. Considerando que o Processo tramitou de acordo com as normas da Deliberação CEE Nº 120/2013 e não se observa a presença de atitudes discriminatórias contra a aluna, entendemos que a retenção deva ser mantida.
2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos deste Parecer, indefere-se o solicitado, mantendo-se a decisão do Colégio AESC - Valinhos e da DER Campinas Oeste, em reter a aluna, Giovana Manzoti Andrade, no 2º ano do Ensino Médio.

Encaminhe-se cópia deste Parecer à Interessada, ao Colégio AESC – Valinhos, à Diretoria de Ensino Região Campinas Oeste, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica - CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional - CIMA.

São Paulo, 7 de março de 2014.
a) Cons.° Jair Ribeiro da Silva Neto
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Francisco Antonio Poli, Francisco José Carbonari, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Mauro de Salles Aguiar, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Suzana Guimarães Trípoli e Sylvia Gouvêa.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 12 de março de 2014.

a) Cons.° Francisco José Carbonari

Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de março de 2014.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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